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A galinha PeQl"t."s tinha treze filhos. p!nt.os de !'louca · 
idade e não maior esperteza. Mas um, chamàdo 

Ora, todos os domingos, o pinto Bonifácio, quanào ·via 
entrar .os bichos para ·a m.J..o;sa- que ~1 rodos se ·j_unta.­
vam, muito amigos, desde o lobo á cotovia - ao tanger 
dum grande s!no: <fl'lingl TI.Ong! ·TsJallm!, Tl}lalão!», 
que a coruja sacristão puxava 'coín ar profét!co, ficáva 
parado, a magicar, até que a 111ái o empurrava; dizendo: 

Bonifàcio 
n e g To 
como um 
céu de 
trovoada, 
já comia 
as papas 
rta.. cabe­
ça, como 
é costume 
dizer-se, 
ao pai, 
galo avan­
tajado e 
c os p e 
sentenças 
de muita 
fama. 

-Anda para diante, meu palerma, que até pare'ces ' 
i'ilho de pato! 

Mas como êle, em casa, que é como quem diz na 
capoeira, se punha de bico no a.r, muito quieto, ruml­
nand,o uma ldéa, logo o pai galo. com a crista., suja 
de sênea.s, a abanar, sentenciou: 1 
-O Bonifácio o qüe tem é a moleirinha a derreter. 

Foi ~ancada de sol que lhe bateu no toutiço e lhe pôs o 
entendimento em manteiga, .. 

E resolveram dar-lhe uma purga para sairem os 
maus humores. 

Quando se .viu nel)te risco, o p.i)lto chamou a mãt 
de parte e explicou-se: 

- Senhora mãi gallinha: Eu não tenho doença 
I!Jlnhuma; ~- que _eu Preciso ç_ du~as c~l~ .. brancas para 
ir, ao dommgo, a miSSa, oférecer1 água bentl\ ás pintas! 

. A JW.nnha abriu uns olhgs como luas e benzeu--se três 
vezes: ' 

-Então não querem lá ver, que ta.i me saiu êste 
patife! Não sabes que o teu pai está desempreg!!-dO e que 

já me pesa como chumbo sustentar-te e 
mais aos teus dooe Irmãos, uns mandriões 

não faZI:lm nada? · ·' 
Sei isso muito bem e, por entender 
a crise é muito grande, peço-nle que 

deixe ir engraixar botas, que sou capaz 
fazer fortuna. 
A mãi, embora , tivesse amizade ao Bo-

• uu<>•c,v, !<empre pensou que era menos um 
a comer e a.- piar, e logo lhe con C<'­
a licença pedida. 
No d1a seguinte, · quando o pinto en • 

I 
' "'T''""'Rnr>r foi de abalada, com e. caixa ás 

o galo e a galinha vlmm li por 
'-----~--~------.....; ____________ Jta, a choramingar, dizendo adeus, com 



uns le~ todos rotos, enquanto os 
estúpidos dos irmã.o6 se engalfinha. 
:va.m por causa duma minhoca.. · 

-Adeus, bando de patetas ! Sem· 
pre quero ver a. cara. que fazem quancJo 

~ eu chegar de cOche ! 
E; seguiu per um carreiro branqUi­

nho, que corria entre flores 
viçosas e ervas multo ver• 

des, vergadas por um vento leve. Era no prínelplo do ve~ 
rão, mas, como ainda. fôsse mti.n.bã, não havia calor. Tal- · 
·vez ·por isso, ao longe, uma cigarra cantava com·voz de 

fraqueza. 

·r 
O pinto foi cami­

nhando, até que viu 
apr()ximar-se uma. 
grande aventesma cOr 
de noz, de andar ba­
louçado e lento. 

- Olha quem é ! -
piou êle. Viva lá • .o:sô» 
Mariana! 

Com ·efeito. era o 
urso sábio que ia de 
jornada. Ao ver o pln· 
to ficou cheio de pasmo. 
Arregalou os olhos 
plscos e preguntou-lbe, 
indignado : 

-Que fazes tu por 
aqui, meu piolho ele capeiras? ! Não sabes que se te apa­
nha um 'dêsses bichos sem coração, que passam a vida a 
caçar Ofi patetas desencaminhados, lhe passas l()g{) para o . 
bucho?. 

-Ora eu eá 
bem sél, csó» Ma- ~f 

. rtana ~ respondeu 
Q atrevido - mas 
a 1ente, com a aju­
d$ 40 cdadpr dos 
~élros, pode mais 
que um leão, e eu, 
como precisava de 
untas calças e o meu 
·Jla.l está desempre­
gado, ftz.me engrai· 
xador. Quere que 

' lhe: engr31xe os sa­
pp.tos ? Está pre­
~lsan~o ! . 

- Saiste-me um 
·tratante bem finó­
rio - disse o urso 
-e, se não te en­
golem Primell'o, 
ainda vais a rei ••• 

Enquanto fala~ 
va, o Mariana ·sen-
tou-se nUma pedr$ e, estendendo um sapato de mela. lé· 
gua, juntou : 

,..... Vá lá. isso, que esta tarde· tenho baJle. 
Ma.s o Bo.nifátio. mUlto espevitado, pr.ev:eAiu logo: 
-Olhe que paJ.-a. si é ma.ts caJO! Tem uns pés que 

parecem a. torre da igreja ..• 
O . U1Só éStava bem disposto e ae.eif;óu o negócio: 
Quando acabou de engraixa.r, o pinto recebeu o dinhé~ 

to, despediu-se e ~Segll.iu o seu ca~o. · 
· A certa altura, como precisasse de enganar a. fraqueza 

que já lhe 18. ~pertando o bucho e nãA:I topasse com mais 
fregqezes, resolveu parar nwn sitio ensombra® por gran. 
des árvores, onde corria. um ribeirinho Cllntante. 

Comeu aqUi um bicho de conta, a{)Olá: esgravatou uma 
minhoca. e; depois de mUlto peti:icar, bebeu água e dei .. 
tou...se dé pa.po pa.ra o ar. 

-Fez-me ·falta. uma «ómolette», rosnou êle. 
Estava. nesta ruosofia, quando sentiu uns passos, muito 

ligeiros, ,que se aproximavam. Levantou-se, com um 51\lto, 
e aguçou os olhos: lá adiante.. a. surdir Por. entre tlllWI 
moitas, de focinho em biCO a farejar, · apareceu wna 
~! 

Ora aquela, por des­
graça, era. a. mata desa­
•ergonh&da e atrevida que 
habitava naquelS!S cam­
pos.. 'l'razia sObre. a ca­
beça ameaças de morie de 
não :sei qua.ntol caoad.ortf 

'(ContlttutL ~ 
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P.o r JACQUES VIRBORY 

Desenho de JOSÉ R. CERCAS j.or 

,Aproxima-se .o Natal.., 
' As neves caindo vão, 

e· uma aragem ·glacial 
açoita a vegetação. 

Para o recanto do lar, 
a .tiritar 
os ·velhinhos 
Vão receber os carinhos 
da fogueir:a sua amiga, 
companheira muito ant.iga 
e a mais segura defesa 
contra o r.iQor .da frieza. 
A's capelin-has distantes, 
não podem ir, como dantes, 
ver, num presépio, Jesus, 
sol divino, eterna luz. · 

. O' rigoroso Natal, 
· duma frieza invernal, 
que faz morrer passarinht>s, 
não venhas, pois,· dar tormentos 
aos friorentos 
velhinhos ! · 

Sob as trevas, nos caminhos1 
os pàbrezinhos, 
-coitados-

· ~poia~os 

• • . IIII · F I 

num bordão, 
em Vão 
procuram pousada. 
E, lentamente, a geada, 
que alvíssima cai do céu, 
vai-lhes cobrindo o chapéu. / 

O' Natal, rude, gélado, 
não venhas cobrir de neve. 
mesmo ao de leve, 
os caminhos 
por onde, sem ter calçado, 
vagueiam os pObrezinhos! 

Hã crianças·semi-nuas, 
que a vida passam nas ruas, 
dormindo. nelas também ! 
Sem carinhos de ninguém, 
.são pétalas duma flôr, 
emurchecidas, sem côr, 
andando á mercê dos ventos 
da miséria, assás violentos. 

O' noite bem singular, 
que vens as plantas gelar 
até ás fundas raízes, 
não passes deixando amárga 
lembrança, que não se apaga, 
na mente dos infelizes. 

' .. 
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com os respectivos cães, e, ainda por cima, naquele dia. 
estava quási em jejum natu1·a1. 

O pinto engraixaaor catu em lamúria: , 
-Valha-me o protector da ·criação desamparada!. 

Para que sai eu da minha rica capoeira! Agora; que nem 
as penas me ficam, para ql.l'e me servem as calças! 

Mas como entendes:;e Q.ue naquele ápêrto s6 lhe vale­
ria. a esperteza, esperou e deu-se um ar muito. agoniado, 

A raposa, quando o viu,. disse logo: 
-Cá está o meu pequeno almõço! Sim, senhora, é 

gordinho e parece ser de boos fam.ilias! 
Foi-se chegando, com modos ingénuos, até que ·o Boni­

fácio lhe disparou, em tom .de choradeira: . 
· -Muito bom 

õiã,ar.•D. Cândida! 
Deus a traga de bôa 
saúde ..• 

- Ah, pelo vlsto 
o menino conhece­
me ! Mas o que tem 
que esté. tão agonia· 
dínho? 

-Quem não co· 
nhece senhora de 
tanta virtude! To• 

mara eu ter saúde para lhe render melhores home~gens, 
mas, com o sentido numas malditas calças, fiz-me engrai~ 
xador e, ontem, num a~r0 de sêde, puz ao bico. a ga.r.· 
rafa da graU:a - est.ava cego com a secura I -e bebt-a , 
toda! Agora estou aqui tão envenenado que nem sirvO" 
para me comerem, é sab~se lá se escapo desta... ' 

A raposa, ou.vlu aquele rozário de · Jntrujioes, muito 
desconfiada .. 

- ~ isso é coisa que dilre muito tempo?- preguntou.. 
- Consultei os melhores médicos, e o dr. Texugo ~ 

de opinião que, senão faleéer até ltí,, tenho moléstiá pará 
oito dias... Diz que o que me fazio. mult.o bem erani llill.às 
orelh!nhas de raposa. Fôsse eu ter com o senhor Mar!.ana, 
que êle talvez mas arranjasse... , 

A comilona, como já tinha encontrado o urso, que a 
não podi.a suportar, ao ouvir aquilo toda se arrepiou e, 
por prudência, tratou de se pôr ao largo. Resmungou umas . 
despedidas mal alinhavadas e meteu-se pelo mato. 

O Bonifácio, ' vendo-se livre daquele perigo, nem 
estava em sl Atirou a caixa. para o lombo e aba,lou de 
corrída. Atravessou montes e. valados, até que · adregou 

· de passar pela toca· do texugo e1 como ouvisse converss, 
ficou á escuta. 

-Não, senhora-dizia o texugo roufenho~ a mim :~ 
não veio pinto' nenhum. Isso não é doutro senão Gil 
Bonifácio da pedr48, um marau como poueos! 

-Ai o grande pirata que me tntrújou! -ganiu ou~ • 
voz, que o espertalhão eonheceu pcir ser a· da raposa. 

-Ahl Ah! Ah! Quem havia de dizer!-ria o texugo, 
com toda a fôrçe... · . 
t _,.Deixa, que êle mu h à-de pa.gar bem caro! NãO lhe 
fica uma pena para testemunha;! · ' · 

O Bonifácio· não teve mais te~p0 que o prec® para J. 
dar um pulo e e&conder-se atrás duns pedregulh~ A 
raposa Saia como uma seta e •Sumil.\-se ao longe. Mas, coxno· 
também gostava de se vingar, resolveu fazer uma partida 
ao texugo, que o tinha denunciado. 

Dirigiu-se a uns pinheiros que hàvia perto e, como .. 
pensasse que a D. Cândida não voltava ali tão cedo, i 
apanhou, com todo ó vagar, a. re11ina que pôde, ericheu a 
caixa do oficio e foi bater-lhe á porta: 

-Quem está lá? .. 
-~ou eu, sr. doutor, um põbr.ezinho âs suas ór.dens .. ; :-.. 
O bicho pançudo velo á soleira e ficou varado: ..... 
-Olha q1,1e atrevimento! Que ven.o; tu aqui fazer, meu. ~· 

)ntrujão? 

~~~~~~~~!::=:=:=::!~~~;:=~~?:;;::::~----=~N~u~n~c:a~ouvi que 1'ôsse maldade cada. um defencier. '~ 
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a vida, e, depois, como . agora sou có gralxa !» e . sei que 
logo há baile, venho para o engraixar~ Mas olhe, sr. dou­
tor, que so recebo adiantado! 

O tex:ügo, que era valdoso e nunca tinha limpo as 
botas, , caiu Óa m.arosca. Pagou, deixol,l · o patife ti'a.balhar 
como lht.t apeteceu :e,. como ti.nba a .barri.ga. muito. grande 
e não pudesse ver os pes, êle esfregou·llle as' botas com 
a teslna toda que tra~ia. · · -P• v. senhoria muito bem 'e muito obrigado!­
dl.sse o· pinto, quando acabou. E safou-se. a. toda a pressa. 

Pali a pouco, quando o médico da, bicharada quis 
andar, acbdu' que tiliha as patas pegadBs. DeSatou, , então, 
numa. · tal : gritaria, que não houTe môcbo, naquela légua 
mais próx1UJa, que não acordasse em &obressalto. · 

No entimoo, o Bonifácio seguiu ca.ltlinl)o, a~é que, 
passando por uma casa arrutnad~t e há multo sem nin­
guém, ouviu chamar: 

- Oh rtco amigo da tilinh.8. alma! Qtie andas tú. a 
faller por aqui? · 

· Olhou c viu, no alto dum muro carcomiçlo e coberto 
de musgo, um corvo muito alvoroçado, de asas aberta.s, 

- Cá esfá o Vicente, o Jllalor amigo da minha · fanú­
llal Viva essa bizarria.!..,.;. gritou · o pllito. 

,-Elntãp que viágetn é , essa7 Vais d,e saúde?-pre-
guntou . o Vicer,~te. . 

-ora, deJXa~m.e :cá 1 Ando pior que . se tivesse o corpi­
nho çhelo .de feridus: a. raposa está-me na .peügada e, 
qualquer; dia, chama-me um itgo! 

- ~ é mau- concordou o corvo-DU\S espera que 
eu pa~te cá para. c:lma e conversamos mais á. vontade. 

Dizendo isto, voou para o 'chão, o pinto saltou-lhe 
para o d9rso e êle tornou para o alto do muro. Os· dois 
amigos. falaram, então, as estopinhas, e teriam falado 
pelris cotovelos, se os tlv~ ·Estavam' nlsto quando 
vl.tam, ao lopge, aparecer a raposa. 

- Ai que lá vem a maldita Cândida! - gemeu o pinto, 
todo arrepiado. · · 

-Deixa, que aqui não chega ela- ::lls.se. 
lhe o corvo. 

- A la.dra, que já UnP,a bispado o Bonifaclo, 
pôs~se de lá, em alta grita: 

-Andá cá depressa, meu amiguinho, salta 
eã para baixo, que a ·tua mãi.zlnluL está mUito 
doente e que~e-te falar! 

5 

Ora aquele finório tinlul um fraco muito bonito; era 
amigo da 'mãi até mais não pode:-. Ouvindo aquela fala, 
tódo êle tremeu; 

- ·Será verdade, 6 Vicente? · 
-NãO caias nessa, meu grande palenxul.! -disse-lhe 

o outro. Ela o que quere é papar-te! · 
-Já vejo que não me acreditas!-dizia a raposa, 

a. cllorar. Pela salvação da millba alma, os olhos me sal· 
tem fora, se a. não vi, a tua sant~ mãi; com o bico a 
revirar e a dizer-me, com a voz entaramelada, coitadi­
nha: 

«..,..Vai comadre, vai buscar o meu rico Bonifácio, 
para eu me despedir dêlet Vê lá, agora, se não tens 
ooraçikl, filho .desnaturado! Os teus manos lá ficaram, 
tão 'far:tlnhos de cliôro que até já formaram' uma lagOa!. .. 

Ouvindo isto, noo t~ve mão em si, o pioro engral.Xa­
dor, e, dominado por tão grandes sentimentos, atirOu-se 
do muro abaixo. 

A 'raposa ariD:ou o salto, e ia cair sôbre o pateta e 
engull-lo, ·quando soou um tiro. Ladrou um cão e a mal· 
v~, ~~ta n11mn bola, já ltlQrta, lá foi arrastada pelos 

-- · -



dentes dum ~io·.ratdra. que a levou ao dono, um caça- -i:h BQnifácio! Engraixa-me outra. vez os sape.~. 
dor que passava. que êste endemoninhado pardal tanta ptsadela lhes deu 

O pintainho. hlal refeito d.e tamanho susto;· levan- que já não .têm lustro! 
fou-~ .conforme pôde, muito atarantado. Pôs a caiXa ·ás Foi um barulho- horrorC$0! Tod.os .quiSeram engraixar­
~stas, .;eertame~te pe·la fõrçâ do hábito, e caminhou len- se! O pinto não ·podia atender rodos· aqueles mah!.eos. 
1l!>ment'!t sem, sa]Jer para onde. o corVo Vicen~. como Já suava, o tellzardo, mas o dinheiro ia chovendo para 
medida ue calltell!., tinha. bati4o.as asai? pam parte incem. d.eritro da catica. 
j .Estava ~tardecendo. Vinha a hora fresca em que Ao terminár o :trabalho- estava. rico e, e~~. cheiO 

a bicharaçta começava a divertir-se e, a prlncipiq mUito de contentamento, tpàa a. noite comeu, bebeu e bailou. 
tenue, trazid~ );>ela brisa q~ agitava a~ folhagem, depois • No. dia ~inte, compr~u as ~áo .apeteci~ ealça.s 
cad~ vez m.a-13· nitido, fpi c~egando aos ouvidos da aven- , brancas e, como prova da sua importância, comptol.t te.m· 
t:urell'O um lli1db .$0ril .de música. Perto ntmorejava lima. bém uma carriola puxada por quatro gafanhotos, sardas 
floresta, e em breve ouvtu grande falatório, çttos, guin- , e luzidios co.mo ratos-;~. de chicote em p~, ~ ,PQpo 

chos e risadas que partiam empinado, piScando: os olhos com elegâJ;lcJ.a, as çalças 
de lá. Apressou o passo abànando ao. v.ento, apareceu ã ~ de. casa, re!\lleilldo 
adiantou-se pelo arvored~ como wn rei. Ninguém jmag1na. c;) pa$mo da !~a e 
e, chegando a uma clareira da vizinhança!... , 
viu reúnidos todos os ani~ -IntrUjei a .raposa, levei-a · á ·tnorte e e~c:i­
mais que havia por aqu(l~ explicou o Bonl!ácio, uo alto d.a traquitana. ~ sou. 
les matos. Com os seus principe! 
vestidós mais tinos e l:ier- De fact9, fot Só perdia a lJ.nha. quanÇQ attQt.a'fa 40 
.rantes, eram tantOs e ·.fa- jantl\1' 'do bii.Ue, jantar tamanho que ainda hoje lbt e$tá · 
ziam ~anta. al~àzarra que na.. moela. · ' 
nenàum se entendia.. Era 
·O: baile que se dava em 
·hQnra da prmcesa; umá 
-Iobinha. de d!?is. "rios. ·· 

Com0 todos sabiam já 
pelo corvo~ que·o pinto ti­
nha. escapado ' raposa, 
quando o vii-a.m deitaram 
a correr para o irem bus­
car. Fizeram .·uma·· roda, 
meteram-no. no . nieio, e, 
enquanto os bichos mú­
sicos tocavam unia ,siiúo­

nia, amtou-se uma dansa infernal. O urso Mariaha, que 
já tinha. o sunio da.s uv~ na, cabeça, ·queria P<lr. fórça 
1:81lar com um P.Rl'd.a}. E, como êste, havia mUitos desauS-
tinados! --· ·. · · -.. _ .. · 

Mas, d~ repente, o Mariana gritou: 

• FIM • 
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INFANTIL 

Soluçlo das adivinhas a.nteriorea 

1-Rio Minho 
Z-Rio Cánde -.1-S~ Ama.-ela 

.. 2-Cha•~• 
3-Rio Ave 
4 -Sena da Estraa 
S- Serra dos Candieíros 

1-Dado 
2--Ca• 
3-Gallri& . 
4-l'ado 

Soluçlo do enigma Infantil do ultimo namero -
Por $U o "Pini~Patll•PIUP o .auplemento iDfutil que: Jllais &o.sto de 

*• quero t~r a honl.'a de nele colaborar. 

Mmia Emitia Cordeiro Vend'nclo Amadora -14 ~nos de. ~de 
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q DESPONTAR D~ AURORÂ I ' 
EM PLENO OCEANO 

' 

.. 
Desenho do menino Raul de Carvalho (de Al· 

ftto) 14 anos de idade 

PARA OS MENINOS OOLORIR·EM 
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Em 1empos que já)á ~ão, 
o bébé Zê Pirilampo · ·-
fazia a sua excursão 
de quando em vez ·pelo .campo. 

' . . -

Ano após, velho · tonto, 
ao relembrar esse dia. 
foi ate ao mesmo ·ponto, 
on~ o tal tronco ·~tia~ 

-C . I . Ç A o 
, 

Ora o b~b"é desta hiStóna 
e@ verso ~de pé quebrado, 
tinha uma bela memllria. 
embora pouco atilado. 

, . I : • ~ 

Assim: que. c~e~~' .Procura 
a ·tal data lllsctlta. lá; 

...... e exClama~ ·__;. «Fdi nesta· altura, 
que· bem me lembro; e não está!» 

E um dia, num certo tronco, 
o nosso heroi, todo ufano, 
a-pesar-de um tanto bronco, 
gravou a data dêsse ano. 

"Meninos, digam-me cà, 
se ·e que ma/8 espertos s(Jo, 
porque ~!e buscava ~m --~. 
a data graOQJla lá q 
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